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			PREFÁCIO

			Em uma cidadezinha das Gerais, 22/05/2024

			Prezados/as leitores/as-carteiros/as do mundo da Educação,

			Sim, esta é uma Carta endereçada aos leitores e leitoras que se fazem carteiros/as, divulgando, espalhando outras Cartas com a marca das categorias freireanas. Nunca é demais estudar a obra de Paulo Freire, porque cada leitura de suas palavras carrega consigo as práticas educativas possíveis e (im)possíveis fundamentadas nas palavras e nas ações freireanas. Cada leitura amplia a luz teórico-prática fundamentada nos estudos freireanos.

			Então, este prefácio que escrevo só poderia ser elaborado, também, como Carta, me alinhando com uma forma aprofundada de comunicação. Cartas possibilitam a inscrição de identidades, pela letra, pela forma, pelos parágrafos traçados de saberes, de desejos, de declarações e entendimentos. Cartas mostram pensamentos costurados nos afetos construídos, nas histórias entrelaçadas a tantas categorias de ser e de fazer Educação. Quem disse que caiu em desuso? Este livro concretiza a potência da palavra, a candura dos sentidos construídos por um grupo de estudos sobre Paulo Freire e releva a Educação Libertadora, feita de autonomia, de diálogo, de amorosidade e rigor que encanta e problematiza, que forja inéditos-viáveis em cotidianos escolares diversos.

			Todas as Cartas aqui reunidas parecem compor um jardim feito de canteiros singulares, robustos em suas cores, plural em sua diversidade de categorias em flores, de raízes fundando um estar-no-mundo com o outro, bem freireanamente elaborado. Um jardim a ser apreciado em seus formatos únicos, degustado em suas vísceras teórico-práticas portadoras de tantos sonhos confessados, de inúmeros modos de saber e fazer da Educação um lugar de permanente formação docente.

			Ler, página por página, cada Carta-categoria é mesmo como adentrar um jardim de curvas acanteiradas, surpreendendo-se com a Boniteza de suas partes, de suas reentrâncias teórico-práticas. Logo de início, o texto da professora Dra. Camila Coimbra, amorosamente apresentado, meticulosa e rigorosamente traçando justificativas das escolhas metodológicas da Disciplina da qual é responsável. Mostra, não apenas em sua Introdução, mas em todas as Cartas escritas à frente, o caminho freireano planejado coletivamente para estudar Paulo Freire. Camila, em seu texto delineador de todos os canteiros feito Cartas, apresenta a potência das categorias freireanas, a urgência da amorosidade rigorosa que servindo de semente para a subjetivação de um percurso teórico-metodológico que se objetivou nas formas diversas de reflexão em registros nos Cadernos de Frida, pastas de memória, imagens e fotografias, Cartas resultantes de tanto estudo, de diálogo objetivados em inéditos-viáveis. Professora Camila cria, recria e encanta o processo de ensinar, possibilitando um canteiro emancipatório, reflexivo, dialógico de aprendizado.

			Percebe-se, nesta Carta-introdução, um canteiro regado às histórias de cada um e de cada uma, ali, como ensinantes e aprendentes. Um canteiro circular, como todo o jardim, permitindo o voo de um conhecimento encarnado nas próprias experiências, nas indagações semanais que desafiam e que se expandem em outros canteiros em forma de Carta-categoria.

			Ainda, como Carta/canteiro primeiro deste jardim, Camila desenha o percurso de uma turma de pesquisadores/as e professores/as em formação, destacando o colorido dos encontros, a amorosidade nos cafés das noites de terça-feira, no cuidado em garantir o apreciar, o folhear, o sublinhar, o anotar a obra de Paulo Freire a partir do aprendizado da escuta. Entre denúncias e anúncios, a Introdução arremata acerca dos grilhões de uma (e de todas) academia que nega o olhar da arte, da subjetividade na feitura de um conhecimento que se quer rigoroso, domesticado às determinações de uma certa e pseudo-parciais acadêmicas. Freireanamente, Camila ilumina as ousadias docentes, revigora o exercício de uma prática docente comprometida com o processo de humanização. E a Turma Boniteza que vai se “desmoldurando” de limites e de discursos únicos, vivenciando um processo legítimo, cuidadoso e potente de ser-mais. Camila-docente me remete às palavras de Gandhi, que diz que “devemos ser a mudança que queremos no mundo”. Assim é.

			Então, a primeira Carta-categoria, a da dialogicidade, é a de Alzira Ribeiro de S. Mendes, vinda de Uberlândia e endereçada à sua mãe, como representante de tantas mulheres, sujeitada a um viver angustiado, violento e apequenado pelo analfabetismo e, agora, tendo a esperança de exercitar a dialogicidade, a crítica e uma leitura mais ampla de mundo. Entre poesia e contexto, traça um canteiro-Carta feito de infância, lembranças e conquistas. Dialogicamente.

			Uma segunda Carta, tendo a esperança como categoria freireana, Anair Araújo de F. Silva, diretamente de Goiás, endereça-se à Frida Kahlo. E, faz seu canteiro eivado de sonhos que possam ser transformadores como utopia. A categoria esperança é explicada à destinatária (Frida deve ter se reconhecido nela!) por meio da doçura de Cora Coralina, da leveza de Mafalda em tiras e na pungência de Paulo Freire. É o esperançar, como verbo, que se constrói no inacabamento do humano e no bem-querer de cada sonho de ser sempre melhor.

			Entre as curvas deste Jardim da Turma Boniteza, surge a Carta-libertação, direto de Patos de Minas, escrita por Géssica M. Vieira para Paulo Freire. Dialoga com Paulo Freire, destacando que a libertação se inicia no processo de conscientização, tão necessário ao estar-sendo-no-mundo. E esta conscientização, como processo e neste canteiro de pensares e experiências de vida e de educação, culmina com a gratidão evocada à Freire e a outros autores que se fundamentam nas ideias freireanos e ao reconhecimento da importância desta disciplina cursada que desbravou tantas categorias e imensas possibilidades de alargamento do olhar acerca da Educação.

			A seguir, Hitala Jéssica M. Ribeiro, Raiane S. Alves e Simene G. Coelho, professoras alfabetizadoras, escrevem a Carta-Utopia para Fátima Freire, numa trama teórico-prática entre esperança, sonho e utopia. Suas histórias, suas raízes e suas experiências fazem, deste canteiro, um lugar de reflexão acerca das importâncias dos sonhos que esperançam, que modificam suas realidades, alicerçadas na Utopia como categoria freireana e reconhecem a contribuição de Fátima, filha de Freire, educadora também.

			Francisco Igor A. Rodrigues, de Uberlândia, escreve sua Carta-Conscientização para um leitor/a sobre a denúncia de uma realidade tão desigual. Discorre sobre seu aprendizado na área da Educação, em que o autoconhecimento e o conhecimento do outro é meio para a contextualização. Afinal, contextualizar-conscientizar-se é exercício necessário no processo de libertação. Para Igor, “ser professor (que ele é, de Química) é tentar, constantemente, alcançar os alunos”. Por isto, suas palavras marcam um exercício de questionar-se e questionar o próprio saber que ele carrega, num canteiro para sentar e pensar. Reflexão da ação, devidamente freireano.

			Uma Carta-boniteza, de Clarice Carolina O. de Camargo, também de Uberlândia, enviadas às filhas, encanta e traduz algumas categorias relacionadas à boniteza dos afetos na Educação. Foca, pois nas relações que são construídas, refeitas, renascidas em diversos momentos do viver. Poetiza a boniteza como categoria que colore a Educação como processo mesmo de humanização. A boniteza dos laços e a poesia do viver fazem deste canteiro uma mistura de palavras, registros e imagens. Nas entrelinhas, preenchendo os sentidos, as ideias e o processo freireano de estar-com. Sua missiva registra o que há de revolucionário no Amor. Como Paulo Freire, amorosamente escrita. 

			Outra Carta-categoria, num canteiro de Justa Ira, foi escrita à duas mãos, dois olhares sobre a Educação Libertadora, trazendo o tempo como possibilidade na escola. Assim, Elisa Aparecida X. dos Santos e Raquel N. M. Carvalho se escrevem, se apresentam uma à outra, a partir de suas experiências e suas perspectivas de Educação Libertadora. Elisa destaca a questão do racismo, entranhado no cotidiano escolar e a necessidade descolonizar este cotidiano, desenvolvendo uma consciência crítica antirracista por meio do próprio currículo. Raquel fortalece a problematização levantada pela colega e avança no sentido de prescrever a cultura da paz, a Educação pela Paz neste cotidiano. Ambas apontam a importância de fazer destas situações-limites, oportunidade de inéditos-viáveis que cessem os pingos de preconceitos, racismo, capacitismo de um cotidiano escolar que precisa ser redesenhado. Aprender a viver juntos/as, freireanamente.

			Mais que uma homenagem ou agradecimento, há a Carta-práxis, de Káren G. da Silva para a professora Camila. Nesta Carta, a autora aprofunda a práxis como categoria de trabalho docente, permeando momentos significativos do bem-aprender que vivenciou na disciplina que resultou neste livro. Káren reflete acerca destes momentos, ao mesmo tempo em que repensa sua docência, como a professora que foi tantas! Profundamente, freireana.

			Endereçada à Clarice, não a Lispector, mas uma Clarice, como tantas e tantas que existem em cada professor, professora. Anna Luiza R. Leal, Letícia P. Ferreira e Priscila Couto P. da Silva elaboram sua Carta-amorosidade e criam uma semificção (ou não há ficção aqui?) para percorrer a sala de aula e dela identificar os inéditos-viáveis. O bando de passarinhos, as autoras, que se permite voar e conquistar, pelo diálogo amoroso, a transformação. Transformação de si, pela conscientização para a transformação de suas ações, de seus pensares, de seus saberes sobre si e sobre a Educação. Canteiro como ninho de passarinhos. Pura boniteza freireana.

			Lídia A. da Silva endereça seu registro à Turma Boniteza, aos seus próprios colegas de pós-graduação, destacando a categoria Criticidade em sua Carta. Retoma os momentos do curso, por um olhar que traz o resultado da escuta de cada um e uma no decorrer dos diálogos e reflexões, adentrando amorosamente na sacralidade do ato ensinar-aprender. Como um canteiro espalhado de sonhos, de confissões, de descobertas sobre pessoas e pessoas que escolheram o Magistério como profissão. Uma chuva de amorosidade apreendida e devolvida, freireanamente.

			E, a Turma Boniteza, também, recebeu uma Carta-ser mais de dois de seus integrantes: Natália Cristina S. Pereira e Ricardo Brasileiro (brasileiro até no nome!) de Matos. Ele em Uberlândia e ela, em Porto, Portugal. Integrantes da turma que se afastam da mesma e, ousam um olhar distanciado para melhor dizer sobre sonho, utopia e aprendizado. Uma distância que aproxima e numa presença que voa, descobrindo outros modos de fazer Educação. Um se descobre com os estudos proporcionados por tantas leituras e reflexões. A outra reflete sobre sua docência a partir de outras docências, fortalecendo o que coincide entre eles e o que os diferencia, para um ser-mais. Um canteiro em constante construção. Dialeticamente em Paulo Freire.

			Sâmara Roberta L. Pacheco, endereça sua Carta para a professora Camila, abordando os pares antitéticos em Paulo Freire. Como professora de Geografia, mostra um canteiro enraizado em dois laços teóricos, estabelecendo um diálogo profícuo entre Milton Santos e Freire, na busca de intersecções de ideias e posicionamentos. E demonstra que tanto o nosso pensador da Geografia quanto nosso pensador da Educação, têm em comum a incessante busca da utopia pela conscientização para um outro mundo possível, menos desigual e mais acessível a todos e todas. Potentemente freireano e miltoneano. 

			Por último (que pena!) a Carta inéditos-viáveis, de Vivian Rosiene B. da Mata, encerra este círculo de missivas, endereçando-se ao professor/a de início de carreira, destacando que “o melhor lugar da escola é a sala de aula”, pois é aí, entre sacralidades e profanidades, entre ousadias e recuos, que o inédito-viável se concretiza em (cri)ações. Um canteiro cuidadosamente construído. Reflexivamente freireano.

			Cada canteiro neste jardim, feito de Cartas, bordado de tantas e substanciais categorias freireanas se configura um movimento circular que possibilita a trama e indissociabilidade entre teoria e prática, reflexão e ação, dialogicidade e reflexibilidade. Há o sonho, a utopia, a esperança. Há a postura amorosa que marca o rigor sensível que tanto os estudos sobre a obra de Paulo Freire despertam, provocando encantamento, desejo de mudança, outras escolhas e outras racionalidades. Há a coragem de dizer, a força do caminho revisto, a delicadeza da escuta. E há professores e professoras que transformam seu aprendizado em possibilidade de aprendizado para e com o outro. Como canteiros que encantam, como Cartas que ensinam, um livro para ser apreciado, degustado e aprendido. Paulo Freire, certamente, se reconhece neste lugar de recriação permanente, como você leitora, você leitor, também, se reconhecerão.

			Afinal, que a Educação seja chão de humanização. Fica o convite para saborear estas Cartas, entendendo que discorrer sobre uma categoria freireana supõe o entrelaçamento com outras mais, que a sustentam e a garantam como possibilidade teórico-prática na Educação. Aqui você será apresentado/a às diferentes formas de se fazer das categorias freireanas um caminho para bem-pensar, bem-saber e bem fazer em suas práticas docentes. E, como leitor/as-carteiro/a, que seja um livro para ser lido e conversado, refletido e compartilhado. Boa leitura desta Boniteza toda freireana!

			Freireanamente,

			Rita de Cássia M. T. Stano

		

	
		
			INTRODUÇÃO: categorias em cartas

			Camila Lima Coimbra

			Eu diria que o amor é uma tarefa fundamental para ser um professor. Ou seja, eu não posso ter medo de amar, mas, é claro, que preciso saber como amar. Às vezes, nós amamos sem saber como amar melhor e mais seriamente, e ao invés de construir algo bonito nós distorcemos as pessoas porque não soubemos amar direito. Mas o que quero dizer é que é impossível ser um bom professor, um bom educador, sem experimentar permanentemente a possibilidade de amar. E quando falo dessa possibilidade não estou dizendo apenas que devemos amar nossos alunos e sim que devemos amar também o processo de ensinar.

			Paulo Freire1

			Vou começar essa introdução com esse amor freireano pelo processo de ensinar. Brinco sempre que nasci professora, mas tive que estudar muito para ser e estar professora. Gosto da ação criativa-amorosa do ato de ensinar. Essa foi a minha primeira Turma na Pós-graduação. Turma Boniteza. Estava com medo dessa primeira Turma, pois todos diziam como era “diferente” uma Turma da Pós. Foi mesmo. Diferente. Como todas as Turmas que assumi até hoje, em 30 anos de docência. Comecei muito nova, fiz magistério. Na Carteira de Trabalho, consta meu primeiro emprego, no dia 7 de fevereiro de 1990, no sistema integral de ensino LTDA, no cargo de professora. Considero-me uma amante do processo de ensinar.

			A Turma Boniteza é constituída de Alzira, Anair, Anna Luiza, Clarice Carolina, Elisa, Francisco Igor, Géssika, Hítala, Káren, Letícia, Lídia, Natália, Priscila, Raiane, Raquel, Ricardo, Sâmara, Simene e Vivian.

			Amo a ideia de planejar a disciplina, gosto desse exercício criativo. A disciplina foi criada no âmbito da Linha de Pesquisa em Saberes e Práticas Educativas do Programa de Pós-Graduação em Educação, com o título Tópicos especiais em saberes e práticas educativas: Paulo Freire na formação de professores(as). Em sua ementa, consta o contexto nacional, internacional, a atuação e a obra de Paulo Freire. As categorias freireanas: ser humano, práxis, politicidade, historicidade e dialogicidade. O pensamento freireano como importante referencial teórico-epistemológico para o campo da formação de professores.

			Desse lugar, comecei a pensar nas pessoas, meus primeiros orientandos, uma turma ainda desconhecida, mas eu, de cá, com muito desejo de conviver. Primeiro ano pós-pandemia: 2022. Começo a pensar em como planejaria uma disciplina que eu gostaria de fazer, em uma pós-graduação. Fiz o doutorado na PUC/SP, no Programa de Educação: currículo e fiz a Cátedra Paulo Freire, com a Ana Maria Saul. Fiz duas disciplinas com Alípio Casali, dentre outras vivências que foram fundamentais para pensar a disciplina da pós-graduação. Além disso, já estávamos em 2022, na 5ª Turma de Princípios Éticos Freireanos2.

			Planejei a partir dessas experiências que me constituem. Por isso, propus, no primeiro dia de aula, em agosto de 2022, o movimento da disciplina. Elaboramos uma Carta de Acolhimento, com alguns princípios importantes para quem estuda Paulo Freire, tais como responsabilidade e compromisso ético-político; escuta e presença; diálogo e participação; autonomia e respeito às diferenças; reconhecimento de que somos seres inacabados e incompletos. Nesta mesma Carta, pedimos que cada um(a) levasse uma foto, pela qual pudessem se apresentar.

			A disciplina foi desenvolvida em 4 (quatro) momentos ao longo do semestre. Um primeiro momento em que ocorre o encontro dos(as) aprendentes: quem somos e o que queremos? Este momento, denominamos de “Identidades”. Também retratamos a biografia e a bibliografia de Freire. Ao mesmo tempo que nos re-conhecemos, conhecemos o outro. O segundo momento, em que trabalhamos com algumas categorias importantes para compreensão dos princípios freireanos, denominamos de “Categorias”. Nesta Turma Boniteza, as categorias foram: práxis, conscientização, politicidade, dialogicidade, esperança, utopia e sonho. Ainda nesse segundo momento, cada um(a) escolhe um livro do Paulo Freire para leitura. E as categorias são discutidas a partir das leituras feitas. O terceiro momento, nomeamos de “Outros olhares”. Convidamos autores que falam sobre Paulo Freire para o diálogo conosco. Por fim, o quarto momento, caracterizou-se como movimento de “Síntese”. Quais aprendizagens construídas? Quais conhecimentos produzidos? Talvez a explicação ficasse melhor se as letras assumissem a forma de um círculo para dar o movimento e a interação necessária. São 4 (quatro) tempos que implicam na leitura de um livro de Paulo Freire e na construção de categorias que nos ajudam a ler e compreender o mundo, a sociedade, para transformá-los. Esse é um princípio dos tempos-formativos que criamos.

			O primeiro momento, identidades, que percorre toda a disciplina foi iniciado com uma foto de infância, em que nos apresentamos com ela. O livro de fotobiografia de Paulo Freire, organizado por Carlos Rodrigues Brandão foi mobilizador de uma reflexão das memórias, das histórias, das identidades constituídas. A Carta de acolhimento pensada, lida e amorosamente enviada, para caracterizar os objetivos dessa disciplina. Como entender, sem viver Paulo Freire?

			Assim, a dialogicidade assume o eixo da disciplina. Romper com a ideia transmissiva torna-se nosso horizonte e, por isso, o diálogo é o meio de conduzir esse processo. Romper com uma estrutura hierarquizada de aprendizagem e fazer com que as pessoas, os conhecimentos e as experiências circulem entre nós. Um lugar de encontro. Um lugar de aprendizagens singulares e coletivas.

			Acreditamos que esta seja uma oportunidade de problematizarmos as contribuições de Freire, de conhecer a história, as teorias e os princípios do pensamento freireano e sua relação com a formação de professores(as). Uma experiência de construção de inédito viável.

			Criamos o primeiro vínculo que foi permeado pelo Caderno Frida, inspirado pelo caderno de registro: Ensinar é... aprendi o que? Mas nessa Turma Boniteza, o caderno assumiu um papel importante na formação, foi o tempo de contar histórias nossas, trajetórias complexas, permeadas pelo racismo e o machismo estrutural de nossa sociedade. Pela característica da profissão de professor(a). Pela formação familiar e social impregnada de conflitos e demandas que muitas vezes, nos adoecem. Mas, sobretudo em como essas histórias contribuíram para a chegada em um Curso de Pós-Graduação. Os tempos das aulas foram inspirados no artigo da aula expositiva dialogada em uma perspectiva freireana, de Coimbra (2017), com algumas alterações e mudanças, implicadas e necessárias pela constituição das identidades da Turma Boniteza. O começo é de escuta, em círculo, com uma proposta de aprender a escutar o outro, a história do outro é fundamental para a compreensão de nossas diferenças e de nossas aproximações.

			Figura 1 – Trechos do Caderno Frida
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			Fonte: acervo da autora.

			Outro tempo de aula foi problematização da realidade. A Turma Boniteza teve uma problematização que acompanhou nossas reflexões ao longo do semestre que foi: como fazer para compreender que Paulo Freire não é um método apenas? Como ir além do método mas também materializar os princípios freireanos em uma formação de professores(as)? Movidas(os) por essa problematização mais geral, outras perguntas surgiam a partir das categorias e eram espaço de diálogo e reflexão, tais como: qual é a sua palavra no mundo? Como ensinar coragem? O que significa o tempo presente? Você tem medo de que? A que serve sua solidariedade? O que é o amor para você? Qual é seu sonho? O que diria para Paulo Freire hoje?

			Os livros lidos pela Turma Boniteza foram: Educação como prática da liberdade, Pedagogia do Oprimido, Pedagogia da Esperança, Pedagogia da Autonomia, Conscientização, Professora sim, tia não e Educação na cidade. Também tivemos a leitura do livro Quem educa marca o corpo do outro, de Madalena Freire e Boniteza, organizado por Ana Maria Araújo Freire.

			Neste tempo de identidades, de re-conhecimento de nossas histórias e a nossa constituição como sujeitos históricos, culturais, dialógicos, inacabados também fizemos dois google fotos um que denominamos: Cantinhos de dentro, em que trabalhamos com a música de Arnaldo Antunes, “A casa é sua”3em que diz:

			A casa é sua

			Por que não chega agora?

			Até o teto tá de ponta cabeça porque você demora

			A casa é sua

			Por que não chega logo?

			Essa era a ideia do registro que retratassem um cantinho de dentro de casa que fosse importante para a nossa história.

			Figura 2 – Fragmentos de cantinhos de casa
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			Fonte: https://photos.google.com/u/1/share/AF1QipMDeU8zG1pfWnPSu6Yb1ehtNjru7Bq2ABi8PS7h9LGKNZ7DnWtCQOwldi_dg2CSMg?key=Y29IVGQ4aDdFSnpJbnRZdWNWVWRCR2taa2J2R2ZB.

			O segundo espaço de fotos que criamos, foi o de objetos carregados de afeto. Cada um(a) tirou uma foto de um objeto que seja carregado de histórias, que faça sentido para sua existência.

			Figura 3 – Alguns objetos carregados de afeto
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			Fonte: https://photos.google.com/u/1/share/AF1QipP-pJg92fNdR-OJoKn1fD7YQL8lDf1Ohz5Ky8G_G7qqxwbsgN3CR7eXX4vp8HcJwA/photo/AF1QipOdq0fNu-4Vup-yRjr8ZlbdqTV0fVQycxHJqluW?key=NTJkUlBzR2J4cUwxbWljQ1NHbWhDYTdzQ2trUzhB.

			Todas essas formas de registros, vão favorecendo a constituição de um grupo de aprendentes, com características, histórias e culturas diferentes, mas que estão em uma Turma, nomeada como Boniteza, para aprender, vivenciar e florificar Paulo Freire na formação de professores(as).

			Boniteza tanto quanto denúncia, anúncio, molhados, encharcados denotam a postura de criatividade, o espírito de inovação, a invenção e a curiosidade epistemológica por parte de Paulo ao atribuir novos significados aos das palavras que constam dos dicionários e que falamos, cotidianamente, em nosso país (Freire, 2021, p. 17).

			A ideia de nos encharcarmos de nós mesmos foi perseguida ao longo desse tempo-espaço formativo, imbricado com nossas histórias, nossas referências, nossas buscas em “ser mais”. Ancoradas nesse propósito, também tínhamos, em cada aula, um tempo para ler poesias, refletir sobre o belo, sobre a coerência da palavra-nome da Turma e assim, no dia da problematização: qual é seu sonho, trabalhamos com a poesia de Viviane Mosé “Receita para lavar palavra suja” e dessa receita, surgiu a ideia de construirmos, coletivamente uma receita: Receita de um olhar freireano para o ensino. Foi a Raquel quem teve essa ideia e fez a primeira proposta que depois, foi alterada, modificada por todos para que cada um(a) adaptasse essa receita, às suas condições concretas.

			Ingredientes

			•uma boa fundamentação teórica (no sentido de saber bem qual é o caminho epistêmico sobre o qual irá ancorar o seu trabalho)

			•uma xícara de coragem

			•duas colheres de criatividade

			•muito amor e talvez um pouquinho mais

			•trocas de experiências

			•olhar olho no olho

			•uma xícara de compromisso

			•uma dose generosa de respeito ao ser humano com quem interage

			•a certeza de que ainda temos algo a aprender

			•o compromisso e a convicção na mudança

			•o sonho-projeto como fundamento

			•uma boa pitada de esperança

			Deixe descansar alguns pensamentos

			•a turma que participa da aula que precisas planejar abriga importante variabilidade humana nesse grupo há outros saberes se encontrando

			•escute com atenção e sensibilidade as expectativas e intenções da turma

			•identifique a realidade cultural da turma

			•estude e conheça o currículo

			•denuncie e anuncie um movimento necessário para a transformação

			Modo de preparo

			•planeje a aula com um tema e sua problematização buscando ouvir diferentes leituras sobre o mesmo

			•considere a aula como um espaço-tempo de pensar, compreender, interpretar, relacionar, perguntar, criticar, transformar

			•possibilite a curiosidade, a problematização, as experiências por meio do diálogo

			•considere que a interação com a comunidade

			•perceba o tema tratado e suas implicações ideológicas que precisam ser conhecidas

			•busque dar espaço para a criticidade e a formação do pensamento reflexivo sem deixar de lado a esperança que precisamos cultivar para juntos buscar um mundo melhor (é fundamental!)

			•vá para a sala de aula com o coração aberto e sabendo que talvez os planos não aconteçam como você esperava mas trabalhe para que aconteça da melhor forma possível para todos

			•e que o respeito esteja presente

			•e que os saberes presentes sejam considerados

			•e que possam todos sonhar com a transformação da realidade presente em algo melhor através dessa interação e da construção do conhecimento, em busca do ser mais

			•Sirva a si e aos outros com muito respeito e sentimento de partilha! Uma rica experiência terá acontecido.

			Cada aprendente da Turma Boniteza rascunhou uma receita, que pretende ser o ponto de partida para uma educadora progressista. Um caminho que foi trilhado, experienciado, vivenciado e também teorizado, em busca de uma práxis revolucionária (Freire, 1970). Ter uma receita, não implica em reprodução. Ter uma receita, para a Turma Boniteza foi a construção criativa de trazer para uma busca social do como fazer, a brincadeira de entender que uma receita freireana exige o pensar e o agir. E assim, alguns dos saberes necessários à prática educativa (Freire, 1996) estão na receita, estão naquilo que Freire denomina de teoria do fazer, ou seja, a práxis.

			É preciso que fique claro que por isto mesmo estamos defendendo a práxis, a teoria do fazer, não estamos propondo nenhuma dicotomia de que resultasse que este fazer se dividisse em uma etapa de reflexão e outra, distante, de ação. Ação e reflexão e ação se dão simultaneamente (Freire, 1970, p. 72, grifo nosso).

			Nesta teoria do fazer, muitas trajetórias vão compondo as dimensões e compreensões do pensamento freireano. No segundo semestre letivo de 2022, também estava prevista a Exposição Paulo Freire 100+, parte das comemorações do Centenário Freireano Circulante, um projeto de extensão, desenvolvido em 2021 também cadastrado no SIEX/UFU, sob o número de registro 23160. Porém, por estarmos no isolamento social devido à covid-19, não foi possível a sua realização em 2021 e fizemos em 2022. A Turma Boniteza teve uma aula que foi na Exposição, com as artistas do Coletivo Professor(a)-Artista/Polo UFU Arte na Escola/DIREC/PROEXC/UFU.

			Para esta Exposição foram criados 21 “dispositivos de ver”, construídos com tubos e conexões de PVC, dispostos em um círculo medindo aproximadamente 8m de diâmetro. Os “dispositivos de ver” foram 21 tubos de 100 mm, com altura entre 1 m e 1,5 m, dispostos na vertical e conectados na base a outros tubos também de 100 mm, na horizontal, por meio de conexões do tipo T que foram fixados ao chão. Estiveram dispostos em formato de um círculo, e tiveram na sua ponta superior uma conexão chamada joelho.

			Figura 4 – Logo, Fotos da exposição e do encontro com a Turma e as artistas
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			Fonte: acervo da autora.

			Nesta trajetória da Turma Boniteza, muitas aprendizagens estiveram presentes nessa relação entre as identidades, as categorias freireanas e as construções elaboradas a cada aula, a cada inspiração, a cada reflexão, a cada problematização que circulava entre nós, a partir de nossas experiências. O belo, o estético e o ético em perspectiva para a constituição de um pensamento freireano na formação de professores(as).

			Uma outra proposta feita por nós foi a construção do Dicionário da solidariedade. Esse Dicionário surgiu de uma reflexão feita a partir das palavras trazidas por escrito de casa que respondia a seguinte pergunta: a que(m) serve a sua solidariedade? Foi feito no padlet.

			Figura 6 – Padlet Dicionário da Solidariedade
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			Fonte: https://padlet.com/camilima8/dicion-rio-da-solidariedade-fj9b4fhz0n7084wr.

			Registros, objetos, exposição, dicionário, pasta de Memórias foram parte de um processo amoroso-rigoroso assumido e comprometido pela Turma Boniteza. A pasta de Memórias foi uma forma de “guardar” as memórias que fizemos em cada aula. Como foi, o que produzimos e que tratasse de constituir a totalidade do processo. Todas essas foram formas de registro de aprendizagens, de sentimentos, de percepções, de experiências, de saberes que cada um e cada uma trouxe para a configuração da disciplina.

			A primeira carta elaborada, ainda em setembro, foi para a avó ou avô, explicitando o reconhecimento de sua presença em nossa constituição. O que temos e levamos de nossos ancestrais? A Pergunta mobilizadora foi o que significa o tempo presente? E assim, fomos identificamos o que temos em nós, daqueles que nos antecederam. Nesse dia, fizemos referências as nossas ancestralidades, ao reconhecimento de que o passado nos integra e que essa referência é fundamental ao nosso presente.

			Também fizemos uma carta para Nima Spigolon, uma das autoras lidas, em sua dissertação de mestrado denominada “Pedagogia da convivência: Elza Freire – uma vida que faz educação” em que cada um(a) expressou sua análise crítica amorosa em relação à leitura feita. Foi uma carta coletiva enviada e recebida pela autora conforme mensagem de WhatsApp enviada.

			Figura 5 – Registros de uma carta enviada e recebida
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			Fonte: acervo da autora.

			Nesse caminho entre cartas-reflexivas, diálogos, aprendizagens, reconhecimentos de nós mesmas, fomos trilhando e buscando a nossa síntese como uma proposta significativa para nós. Daí surgiu a proposta de realização de uma carta que pudesse expressar, por cada um(a) de nós, o movimento realizado na disciplina.

			Os momentos que vivemos ou são instantes de um processo anteriormente iniciado ou inauguram um novo processo de qualquer forma referido a algo passado. Daí que eu tenha falado antes no parentesco entre os tempos vividos que nem sempre percebemos, deixando assim de desvelar a razão de ser fundamental do modo como nós experimentamos em cada momento (Freire, 1992, p. 28).

			Como sabemos que cada um viveu, sentiu, aprendeu de forma diferente em que as histórias identitárias se cruzam aos projetos-sonhos, identificamos a necessidade de registrar, por meio de cartas, como foi a experiência com essa disciplina. A orientação para a escrita da Carta apresentava uma memória do caminho trilhado:

			a)o caderno Frida, que se tornou um registro identitário da Turma;

			b)a problematização como espaço de reflexão;

			c)as cartas que registram o processo;

			d)o verbete de nosso Dicionário da Solidariedade no padlet;

			e)a pasta de Memórias;

			f)o Google Fotos com os cantinhos e objetos que também somos.

			Ancoradas nesse caminho trilhado definimos o que seria importante conter em cada Carta: a leitura do livro que fizeram; a escolha de uma das categorias para análise; a relação com uma situação concreta da prática educativa. Essa foi a tríade definida para elaboração das Cartas-percurso, Cartas-formativas, Cartas-dialógicas, e assim, com esse delineamento do que queremos, de como vivenciamos, decidimos por nomear como Cartas-categorias. Cada um(a) escolheu uma categoria a retratar e o diálogo na carta foi estabelecido a partir da categoria escolhida. São 13 (treze) cartas, algumas em dupla ou em trio, outras individuais com as seguintes categorias: dialogicidade, esperança, boniteza, justa ira, libertação, utopia, conscientização, práxis, amorosidade, criticidade, ser mais, pares antitéticos e inéditos-viáveis.

			O convite dessa introdução para que conheçam a experiência vivida por essa Turma Boniteza, em uma disciplina, na pós-graduação em Educação em que pudemos conhecer, compartilhar, aprender, vivenciar o pensamento de Paulo Freire, por meio de um caminho em busca da coerência entre o pensar e o fazer.

			Nesta experiência, também denunciamos o espaço da pós-graduação, como espaço da racionalidade, como se fosse possível, separar as dimensões constitutivas de um ser humano, em uma perspectiva freireana. A busca da coerência também nos exige a denúncia de uma pós-graduação que se pretende crítica, um acirramento das individualidades e da competição. Em nossa perspectiva, essa elitização e arrogância da academia, não condizem com os princípios que perseguimos ao longo de nosso processo formativo. Temos consciência da limitação de uma disciplina em um Programa de Pós-graduação, mas também temos a convicção da possibilidade de transformação em momentos de reflexão coletiva. Por isso, denunciamos o parecer dado a nossa proposta de livro, a partir desse movimento de uma práxis educativa em que foi dito que

			Entendemos que a publicação científica acadêmica, via livros universitários e/ou periódicos, quando contemplam obras coletivas (coletâneas ou dossiês) devem aglutinar pesquisadores de diferentes regiões do Brasil e do mundo, cujos resultados de pesquisa tenham passado por critérios a avaliação por pares – o que, a priori, não é o caso de trabalhos resultantes da disciplina de pós-graduação “Tópicos especiais em saberes e práticas educativas: Paulo Freire na formação de professores(as)”. Há que se considerar, ainda, nas coletâneas, uma porcentagem máxima de autores de uma mesma instituição para evitar a endogenia, conforme recomendam a Capes e o Scielo (Ata da 5ª reunião/2023 do conselho editorial).

			Temos dificuldade de compreender as regras, imposições e lógicas da pós-graduação, especialmente quando as mesmas são feitas, elaboradas, criadas por pares que começam a decidir o que vale e o que não vale como ciência, ou como produção de conhecimento. E, ainda, geralmente, essas regras são feitas para aqueles(as) que corrompem o sistema e acabam acertando aqueles que produzem, que refletem, que fazem de sua práxis educativa um momento incessante e permanente de reflexão sobre a prática. Talvez seja essa a compreensão dessa categoria estruturante do pensamento freireano: a práxis. “Conhecimento, por isso mesmo, não se come, não se engole. Conhecimento se produz, se cria, se inventa na práxis” (Conhecimento, s.d., grifo nosso4).

			Talvez por isso não tenhamos desistido do sonho-projeto coletivo que desenvolvemos em uma experiência formativa, pois acreditamos nas transformações importantes e necessárias em busca de uma sociedade justa, humana, democrática, plural, diversa, antirracista e feminista, que supere a divisão de classes sociais que negam direitos constitucionais aos(às) trabalhadores(as). De forma muito sucinta, esse é nosso sonho-projeto que tenhamos uma sociedade em que o ser humano seja a prioridade de toda e qualquer ação, e não o mercado ou o capital. Transformar essa sociedade exige a luta cotidiana da inclusão, da humanização, do respeito. Essa é a nossa luta!

			Também aprendi isso com a Luiza Erundina, deputada federal pelo PSOL (quando prefeita de São Paulo, convidou Paulo Freire para ser Secretário de Educação). Em um programa de entrevista5, diz:

			Por que eu resisto? Como tenho energia para isso? Porque eu sonho. Tenho sonhos. E sonho não envelhece. Sonho não morre. O sonho é maior do que uma vida. O sonho que cabe dentro de uma vida, por mais longa que ela seja, deixa de ser sonho. O sonho tem que ser algo que extrapole o teu tempo de vida no planeta. Que seja capaz de inspirar, de contagiar outras gerações [...] (Erundina, 2019).

			Esse é nosso sonho nessas Cartas-categorias, que possam denunciar e anunciar novos tempos na pós-graduação em que tenhamos tempo-formativo sendo reconhecido como importantes para a formação humana de qualquer pesquisador ou pesquisadora que se pretendam progressistas. Essa é a função de uma universidade pública, de acordo com as finalidades da educação superior: “incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive”6. Não estamos criando outros sonhos que já não estejam conquistados em nossa história da educação, em que a pesquisa tem como consequência, o desenvolvimento humano. É uma interpretação? Talvez, ancorada em um sonho que extrapole a nossa existência, mas fazemos neste Livro a denúncia e o anúncio de uma experiência, vivenciada e que, em nossa perspectiva, precisa ser compartilhada.

			Esse sonho compreende-se recheado de relações construídas ao longo de um percurso formativo que também contou com a amorosidade ao processo de ensinar que corresponde a um respeito a curiosidade epistemológica que nos faz buscar a nossa identidade, em relação ao conhecimento produzido socialmente e aquele que também produzimos como sujeitos fazedores de história, produtores de cultura, em que não dividimos o(a) educador(a) do pesquisador(a). São constitutivos de uma perspectiva libertadora-progressista de educação em que nos encontramos na escrita deste livro: Categorias Freireanas em Cartas.

			

			
				
					1	Disponível em: http://glossario.paulofreire.org/verbete/23. Acesso em: 5 mar. 2024.

				

				
					2	Disciplina da graduação criada pelo Núcleo de Didática da Faculdade de Educação da UFU, como optativa aos cursos de licenciaturas. Para conhecer um pouco mais: https://sites.google.com/view/principioseticosfreireanos/ensino.

				

				
					3	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=82aj1Bg8FpA. Acesso em: 20 nov. 2023.

				

				
					4	Disponível em: https://glossario.paulofreire.org/verbete/63. Acesso em: 20 nov. 2023.

				

				
					5	Disponível em: https://www.facebook.com/watch/?v=2413699965576469. Acesso em: 21 fev. 2023.

				

				
					6	Inciso 3, artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/96).
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